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Iº CAMPEONATO ESTADUAL DE FUTEBOL FEMININO SUB-17  DO RIO DE JANEIRO 2007

Niterói, Rio de Janeiro – 03 de julho de 2007.

 A Liga Niteroiense de Desportos e a Federação de Futebol  do  Estado do Rio de Janeiro, organizou  e  realizou  em  2007 o IIIº Campeonato Estadual de Futebol Feminino do Rio de Janeiro com  a  participação das seguinte equi - pes: AMERICA F.C.,  CEPE CAXIAS,  BOAVISTA S.C., ESPERANÇA F.C.,  E.C. NOVA CIDADE, FRIBURGUEN  - SE F.C. ,  LIGA PETROPOLITANA,  GREN ANGRA DOS REIS,  GRES MANGUEIRA,  HOLOFOTE F.C,  NITERÓI A.C. e UNIÃO ESPORTIVA GRANDE RIO. Segue os números finais da competição:

	Total de jogos - 74
	Total de gols - 424
	Media de Gols -  5,72

	Total de cartões amarelos  -  249
	Media de C.A. por jogo  -  3,36

	Total de cartões vermelhos  -  36
	Média de C.V. por jogo  -  0,48

	Campeã – CEPE CAXIAS
	Vice-Campeã – AMÉRICA F.C.

	Equipe mais disciplinada
	E.C. NOVA CIDADE
	C.A. - 15
	C.V. - 00

	Artilheira
	Daniele Santos
	Cepe Caxias
	32 gols

	Goleira menos vazada
	Bruna Deus Resende
	América F.C.
	11 gols

	Atleta Revelação
	Michele Britto
	Cepe Caxias

	Atleta Destaque
	Dandara Bessa
	América F.C.

	Melhor Treinador
	Edson Galdino
	Cepe Caxias

	Melhor Dirigente
	Rogério Silva
	União Esportiva G. Rio


Honra-nos dizer  que  diante  de um  certame tão  competitivo e portador de um nível técnico considerado  excelente, conseguiu-se através de informações e observações feitas pelo Sr. Paulo Dutra (Supervisor de Futebol Feminino da CBF) e do Sr. Jorge Barcellos (Técnico da Seleção Brasileira Feminina) a convocação das  seguinte atletas para composição da Seleção Brasileira principal e sub-20:

A)  Do C.e.p.e. Caxias :

01 – Kelly Cristina P. da Silva.
02 – Raquel Lopes de Farias. 
03 – Daniele dos Santos P. Batista.
04 – Ester Aparecida dos Santos.
05 – Danielle Barbosa Duarte Silva.

06 – Renata Fernandes dos Santos Diniz .

07 -  Maurine Dornelles Gonçalves .

08 – Valdinéia Aparecida Delfino.

B).  E.C. Nova Cidade :

01 – Giovânia Domingas Campos.

Em manutenção do trabalho em conjunto, a Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro e  a Liga Niteroiense de Desportos, estarão pondo em prática no período de agosto a outubro do corrente ano o Iº Campeonato Estadual de Futebol Feminino Sub-17 do Rio de Janeiro. 

Privando pela oficialidade da competição, é garantido pelas instituições esportivas acima citadas, a homologação dos títulos das equipes Campeã e Vice-Campeã em seus registros e publicação dos mesmos em seus boletins oficiais. 

Assim sendo, segue as informações gerais da competição:

REGULAMENTO GERAL DA COMPETIÇÃO

CAPITULO 1º

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
ART.1º -O Iº Campeonato Estadual de Futebol Feminino Sub-17 do Rio de Janeiro 2007, é um certame oficial,

                 realizado   pela   FERJ  e  organizado   pela   Liga  Niteroiense  de  Desportos  de  acordo  com  as  regras  
                 oficiais de futebol de campo, e será disputado pelas 06 equipes abaixo descritas:

	EQUIPE
	LOCALIDADE
	TEL. CONTATO
	UNIFORME
	LOCAL DOS JOGOS

	Cepe Caxias
	Duque de Caxias
	21-9465-4234 – Luiz
	Branco e azul
	Todos os jogos serão realizados na Reduc (Washington Luiz,Km 113,7) ou no CT do América (Washington Luiz, Km 118).

	Esperança F.C.
	Nova Iguaçu
	21-9622-3611- Lourinho
	Verde e branco
	

	E.C. Nova Cidade
	Nilópolis
	21-9632-0076 - José
	Vermelho e branco
	

	E. Fluminense F.C.
	Rio de Janeiro
	21- 9662-2529– Michael
	Grená,branco e verde
	

	Holofote F.C.
	Niterói
	21-3373-8987 - Dinho
	Laranja e azul
	

	G.R. Mangueira
	Rio de Janeiro
	21- 9482-5537- Jarley
	Verde e Rosa
	


ART. 2º -  Ao participar da competição, as equipes automaticamente concordam em:

                  A – Aceitar que todos os assuntos administrativos, disciplinares e de  arbitragem conectados com o even-

                         to, sejam gerenciados pela L.N.D. conforme este regulamento e suas decisões;

                  B -  Aprovar o calendário da competição e, realizada a inscrição, entende-se contraída a obrigação das e-

                         quipes em disputa-la integralmente caso contrario poderá contrair a pena de suspensão  de competi -
                              ções oficiais pelo período de dois anos.

ART. 3º -  O sistema de disputa será definido em comum acordo entre a L.N.D. e  as  equipes envolvidas e a tabe -                 

                   la não poderá ser alterada em seu modelo original sem a concordância das equipes e da L.N.D..

ART. 4º -  As partidas terão dois tempos de trinta e cinco minutos cada com intervalo de dez minutos.

ART. 5º -  Poderão ser realizadas até  05 (cinco) substituições. A delegação deverá ser  composta  de 18  atletas  e
                       quatro membros da comissão técnica (técnico, aux. técnico, massagista e profissional da área médica).

ART. 6º -  Serão computados 03 (três) pontos por vitória e 01 (um) ponto para cada equipe em caso de empate.

ART. 7º -  Serão obedecidos os seguintes critérios de desempate para toda a competição:

                   1º - Maior numero de vitórias;   2º - Melhor saldo de gols;   3º - Maior numero de gols marcados; 

                   4º - Confronto direto (se por ventura acontecer);   5º - Equipe mais disciplinada   e   6º - Sorteio.

ART. 8º -  Os dirigentes, técnicos e massagistas, para poderem assinar a súmula da partida, deverão estar devida -

                   mente bem vestidos e identificados pelo árbitro da partida. Entende-se  como  bem vestidos não  estarem

                   usando chinelo de dedo,sem camisa,descalço, de sunga etc.... .

ART. 9º -  As  equipes só poderão entrar em campo com no máximo 11 e no mínimo 07 atletas, se a equipe que                                                                                                                                                                                       e                estiver  perdendo  ficar  com  o  quorum  de seis (06 ) atletas, após o aguardo de 15 minutos computados

                  pelo arbitro, esta será declarada perdedora pelo placar até o momento, caso seja  a  equipe  que   estiver

                  vencendo, obedecendo ao tempo de arbitragem, esta perderá pelo placar de 01 x 00. Se comprovado a -

                  través de relatório de arbitragem a provocação de insuficiência de atletas por alguma equipe, antes ou du-

                  rante a realização da partida, esta será eliminada da competição.

ART.10º-  Após o inicio da partida, nenhuma equipe poderá completar seu banco de reservas, salvo se  esta estiver

                  jogando com um numero de atletas inferior a 11 e maior  ou igual a 07, neste caso poderá  completar  sua                                            e                equipe em campo sem poder realizar substituições. 

ART.11º-  A  equipe  que não comparecer  a uma  partida (salvo por motivo de força maior), perderá  por  W X O  e 

                 será eliminada da competição. A equipe presente ganhará a partida pelo placar de  01 X 00.

                 Não será considerado motivo de força maior as equipes que paradas em seu translado pela Policia  Militar,

                 ficar comprovado irregularidades com a documentação do veiculo e/ou motorista.

                 Os resultados anteriores da equipe eliminada por este ou qualquer outro motivo, não serão alterados e  os,   

                 jogos futuros, computados 01x 00 em favor dos adversários, fazendo os mesmos juz aos pontos.

ART.12º-  A equipe que estiver vencendo sua partida e der causa para o encerramento da mesma como agressões

                  físicas ao arbitro, as atletas adversárias, as atletas da mesma equipe ou outro qualquer, mediante a relato

                  sumular, perderá a partida por 01 x 00 alem dos pontos para o adversário. Se  acontecer  de  ser a equipe

                  que estiver perdendo, esta perderá três pontos de seu somatório geral onde caso não tiver nenhum  ficara

                  com três pontos negativos.

ART.13º-  As  equipes  deverão se apresentar para a partida com suas atletas devidamente uniformizadas (camisas

                  numeradas, calções e meiões da equipe, calçado apropriado, caneleiras e luvas para as goleiras). 

                  As goleiras (titular e reserva) não poderão utilizar camisas com o mesmo número.

ART.14º-  O arbitro retirará da partida a atleta que esteja infringindo ao art. 13º  para que possa se recompor, tendo

                  a mesma que se reapresentar ao arbitro devidamente uniformizada  para  retornar  a  partida. Ressalta-se

                       que as caneleiras e as luvas são materias de segurança de uso exclusivo das atletas. Cabe ao  arbitro  o

                   julgo do uso dos mesmos, em suas influências, para o bom andamento da partida.

CAPITULO 2º

DAS INSCRIÇÕES
ART.15º-  As inscrições poderão ser feitas semanalmente até o término da primeira fase, somente e tão somente até 
                  às 15:00 da quarta-feira anterior ao inicio da semifinal. Se uma atleta possuir inscrição por duas equipes,  a
                  mesma perdera a condição de disputar a competição. Documentação necessária: Ficha de inscrição  devi -
                  damente preenchida, xérox da identidade ou certidão de nascimento, comprovante de residência, atestado
                   médico, 2 fotos ¾, autorização constante  na  ficha de  inscrição assinada pelo responsável legal, xérox da
                   identidade do responsável legal e o DURT da Federação preenchido até o item 06. 
ART. 16º - Cada equipe receberá para suas atletas e comissão técnica  uma carteira  de  identificação  que  servirá 

                    como comprovante hábil para preenchimento da súmula e conseqüente participação da partida.

                    A não apresentação da mesma deixará a atleta sem condições de jogo, se alguma atleta não identificada
                    participar da partida, a mesma sofrerá as sanções previstas no CBJD junto com a sua equipe.
                   As equipes têm a obrigação de ir até a sede da L.N.D. buscar suas carteiras.
ÚNICO  –  Para  assinatura  em súmula sem a carteira, somente com autorização dada por escrito pela L.N.D.

                  em casos extremamente especiais.

CAPITULO 3º

DAS TRANSFERÊNCIAS
ART.17º-  As atletas inscritas em uma equipe onde  não tenham assinado súmula dentro da competição, poderão     

                  se transferir para outra equipe obedecendo os critério do artigo 15º.

                  Para efetivar a transferência, deverá haver acordo por escrito  na  “ Ficha  de  Transferência de Atleta ’’
                  entre as equipes e a atleta em questão junto com a aprovação da direção do campeonato.

                  Efetivada a transferência, a atleta deverá realizar novo processo de inscrição pela equipe a qual foi trans -

                  ferida para ter condições de jogo.

CAPITULO 4º

DA ARBITRAGEM
ART.18º-  O árbitro  e a  direção do evento serão soberanos para interdição de uma partida seja  por   impraticidade

                   do campo, falta de garantias, invasões de campo ou outro qualquer motivo que possa  vir  a  atrapalhar  o 

                   o bom andamento da partida;

ART.19º- Os árbitros e árbitros assistentes que trabalharão no evento são dos quadros  da  FERJ / LIGAS  e  serão 

                 escalados pelo departamento competente.

CAPITULO 5º

DAS INFRAÇÕES DISCIPLINARES EM GERAL
ART.20º- Critérios para os cartões: A – Cartão Amarelo: Advertência   ///    B – Cartão Vermelho: Expulsão.
ART.21º- A atleta que levar o cartão vermelho, estará automaticamente suspensa para partida subseqüente e, con-

                 forme a gravidade do fato que lhe fez ser expulsa, a atleta será  julgada pelo T.J.D. da FERJ  baseado  no  

                 CBJD sendo avisada quando da realização do julgamento.  A  atleta  que  acumular  três cartões amarelos

                 estará automaticamente suspensa para a próxima partida de sua equipe.     

ART.22º- A atleta expulsa não poderá ficar no banco de reservas, deve dirigir-se direto para o vestiário.

ART.23º - Todos os casos decorrentes de infração seja por atletas, árbitros, árbitros assistentes ou outros, serão a-    

                   preciados e julgados pelo Tribunal de Justiça Desportiva da FERJ baseado no Código Brasileiro de Justi-

                   ça Desportiva mediante a relato sumular, relatório da direção do evento ou recurso de equipes junto  com

                   a taxa recursal de R$ 60,00 (Sessenta reais) sendo todos avisados quando da realização do julgamento.
ART.24º - As penalidades impostas serão do conhecimento dos punidos, através de um comunicado oficial por es -

                   crito logo após o julgamento do tribunal, se os referidos não estiverem presentes .

CAPITULO 6º

DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA
ART.25º - O tribunal se reunirá em local indicado pela Federação de Futebol do Estado do Rio de Janeiro em todas

                  as suas estâncias.

CAPITULO 7º

   DO RECURSO

ART.26º -Contadas apartir do primeiro dia útil após a realização da partida, as equipes tem até 48 horas para apre -

                  sentar qualquer recurso contra a mesma junto com a taxa recursal de R$ 60,00 (Sessenta reais).     

ART.27º - Contados apartir do julgamento, os recursos contra suas decisões só poderão dar entrada  na  Comissão  

                   Disciplinar em até dois dias. Sendo este recurso apreciado e julgado, sua decisão torna-se definitiva, não

                   cabendo mais qualquer revisão.

ART.28º - Somente o suposto prejudicado, poderá entrar com recurso desde que tenha provas concretas e convin -

                  centes. Não será admitido recurso de quem não tenha comprovado interesse no feito.

ART.29º - Nenhum recurso tem efeito suspensivo para qualquer rodada, as mesmas seguem-se normalmente.

ART.30º - A justiça comum não tem qualquer influência junto à justiça desportiva.
CAPITULO 8º

                                                    DA SEGURANÇA e ATENDIMENTO MÉDICO

ART.31º- É de inteira responsabilidade do mandante zelar pela integridade física e moral da equipe visitante assim

                      como o corpo de arbitragem e as torcidas onde se é necessário tomar providências junto a corporação de

                   Policia Militar local.  É também  de  responsabilidade do mandante o devido atendimento logístico/médico

                   para ambas as equipes, corpo de arbitragem e torcedores.

CAPITULO 9º

DISPOSIÇÕES GERAIS
ART.32º-  Todas as equipes para participar do evento deverão ser filiadas a sua Liga Municipal de origem ou a Fe-

                    deração de Futebol do Estado do Rio de Janeiro.

ART.33º-  O dia  para realização  das  partidas  se definiu preferencialmente  para aos  domingos nos horários entre
                   09:00 e 15:00. Quando houver  acordo por  escrito entre as partes envolvidas e entregue a direção do cer-  

                   tame com prazo mínimo de cinco dias úteis anterior a realização da partida, a mesma poderá mediante a   
                   estudo, ser alterada em seu dia e horário.

ART.34º- É de competência única da direção do evento à antecipação e/ou adiamento de uma ou mais rodadas.

ART.35º- De forma preferencial e mediante a estudo, os jogos adiados serão realizados no fim de semana seguin -

                  te e no horário pré-determinado.

ART.36º- Para aproveitamento de datas, poderá haver jogos em dias de feriados.
ART.37º- Os jogos finais só serão no campo da equipe de melhor campanha  se a organização do evento não con-

                  seguir outro  estádio  que  possa  comportar as  festividades finais do evento caso contrario, ficará a cargo          

                  desta equipe os equipamentos necessários para realização da cerimônia final.
ART.38º- Serão oferecidas as seguintes premiações alusivas ao campeonato:

                                         01 – Primeiro colocado – Troféu e quantas medalhas forem de um total maximo de 25;

                                     02 – Segundo colocado – Troféu e quantas medalhas forem de um total maximo de 25;

                                     04 – Artilheira da competição – Troféu;

                                     05 – Goleira menos vazada – Troféu.

ART.39º-Serão reconhecidos através de registro e publicação em boletim oficial da FERJ e LND os títulos de:

                                     01 – Equipes Campeã e Vice – Campeã;

                                     02 – Artilheira da competição;

                                     03 – Goleira menos vazada da competição;

                                     04 – Atleta revelação da competição (Para atletas de 15 e 16 anos);

                                     05 – Atleta destaque da competição;

                                     06 -  Melhor Treinador da competição;

                                     07 – Melhor Dirigente e;

                                     08 – Equipe mais disciplinada.

ART.40º- Os casos omissos serão resolvidos pela direção do campeonato.

ART.41º-Este regulamento tem por base as informações e regras emanadas pela FIFA, CBF, FERJ e CBJD  sendo

                 estas sofrendo algumas adaptações para a pratica do futebol feminino.

CAPITULO 10º

DA FORMA DE DISPUTA
ART.41º - Regulamentação Técnica:

                   A) A competição será disputada por seis equipes e terá três fases   –  Classificatória, Semifinal e Final.           
                  B) Equipes participantes: Esperança F.C., Holofote F.C., Cepe Caxias, GRES Mangueira, E. Fluminense 
                                                             e E.C. Nova Cidade.
             1ªFase (Classificatória) – Nesta fase  as  equipes  se enfrentam  entre si classificando-se as quatro  me -

                                                                lhores pontuadas para a semifinal.

                    2ª Fase (Semifinal) – Será disputada em jogo único entre as quatro equipes melhores pontuadas  

                                                        na fase de classificação com as equipes em 1º e 2º lugares se beneficiando  

                                                        do empate.

                    3ª Fase (Final) – Será  disputada  em  jogo  único  entre  as  equipes  vencedoras  da semifinal sem  

                                                 vantagem  para  nenhuma  equipe  onde  em  caso de empate será disputada uma  

                                                 prorrogação de dois tempos de dez minutos sem intervalo e se persistir o  empa -

                                                 te , serão cobrados cinco penalidades alternadas  para  cada  equipe e na eminên-
                                                 cia da continuidade, uma cobrança alternada para cada equipe até que se  conhe - 
                                                 ça a vencedora.

ÚNICO - Todo o  exposto neste capitulo foi  discutido e aprovado  pelos  clubes presentes ao arbitral da competição no  dia  26/06/07 no auditório da Câmara Municipal de Niterói.

CAPITULO 11º

DO CERIMONIAL PARA AS FINAIS
 ART.43º- ABERTURA:
1)  As equipes e o trio de arbitragem envolvidos na final do evento, deverão preferencialmente, entrar  em  campo  20   minutos  antes  do  inicio da  mesma, todos juntos de forma perfilada e dirigindo-se ao ponto indicado pelo gerente da LND onde formarão  uma  linha  horizontal da seguinte forma: equipe mandante, trio de arbitragem e equipe visitante.

2) Todos os  envolvidos  deverão dar respeito a execução do Hino Nacional e ao hasteamento da bandeira  do Brasil.

3) Após a execução do Hino Nacional e hasteamento da bandeira, a equipe mandante dará boas vindas ao trio de ar-  bitragem e a equipe visitante  dirigindo-se  a  eles  em  linha  horizontal  cumprimentando-os. A  equipe  visitante  fará o mesmo em direção a arbitragem.

4) Após os cumprimentos, as equipes posarão para as fotos e ocuparão o campo de jogo para o inicio da partida.

ART.44º- ENCERRAMENTO:
1)Após o  encerramento  da  partida, as  equipes perfilarão  em  linha horizontal  em  local  indicado  pelo  gerente da L.N.D. para recebimento das premiações.

2)Será oferecida a palavra em primeiro para a (s) autoridade(s) presente(s), tendo um minuto.

3)Em segundo a palavra será dada para o representante da equipe vice-campeã, tendo um minuto.

4)Em terceiro a palavra será dada para o representante da equipe campeã, tendo um minuto.

5)Após, ao exposto, a palavra será do Presidente e/ou seu assessor da L.N.D. e representantes da FERJ para  a  en- trega das premiações.

A FERJ e a LND deseja a todos uma boa sorte em seus objetivos e que tenham responsabilidade em suas ações.

    Vanir Ferreira da Silva                                 Dr.Rubens Lopes                                        Flavio Mello Rangel                                                         

      Presidente da LND                                   Presidente da FERJ                           Dir. do Dep. de Futebol Feminino 

FERJ – Rua Radialista Waldir Amaral – nº 20 – Maracanã – Rio de Janeiro.
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